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Cúpula Popular do Brics reúne sociedade civil 
para debater cooperação do Sul Global
O Rio de Janeiro sediou a abertura da 1ª Cúpula Popular do Brics, voltada à integração de mo-
vimentos sociais ao bloco de 11 países emergentes. O evento debate cooperação econômica, 
multi lateralismo, governança global e redução da dependência do dólar. Criado em 2024, o 
Conselho Civil do Brics busca fortalecer a parti cipação social nas decisões do grupo. A cúpula é 
o últi mo grande evento sob presidência brasileira antes da Índia assumir o comando.
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Relatório da PEC da Segurança deve 
ser apresentado nesta semana

Instabilidade e chuva 
marcam semana carioca

Governo libera R$ 501,4 milhões para o Ministério das Cidades

Mercado reduz previsão de in�lação para 4,43% em 2025

especial na quinta-feira (4). 
Motta deseja levar o texto ao 
plenário ainda este ano.
A PEC enfrenta resistência 
de parlamentares e gover-
nadores, especialmente 
pelo trecho que transfere à 
União a elaboração do Pla-
no Nacional de Segurança 
Pública, que deverá ser se-
guido por estados e pelo 
Distrito Federal.
Apesar das críticas, espe-
cialistas consideram a pro-
posta um passo inicial para 
mudanças estruturais na 
segurança pública, ainda 
que avaliem o texto como 
insuficiente diante da com-
plexidade do tema.
A PEC determina que a 
União formule a política 
nacional de segurança, 

com diretrizes obrigatórias 
para todos os entes federa-
dos, após consulta ao Con-
selho Nacional de Seguran-
ça Pública e Defesa Social.
No Senado, o presidente 
da Casa, Davi Alcolumbre 
(União-AP), aguarda o envio 
da mensagem oficializando 
a indicação do advogado-ge-
ral da União, Jorge Messias, 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral. A sabatina na Comissão 
de Constituição e Justiça 
está marcada para o dia 10.
Também pode ser votado o 
Projeto de Lei 5582/2025, 
o chamado PL Anti Facção, 
que endurece punições 
contra facções criminosas 
e prevê apreensão de bens. 
O texto passou na Câmara 
por 370 a 110 votos.

Em Brasília, nada é por 
acaso — especialmente 
quando o assunto envolve 
liberação de verbas no fim 
de ano. O Ministério das 
Cidades será a única pasta 
contemplada com recursos 
após a redução do volume 
de verbas congeladas no 
Orçamento de 2025. São 
R$ 501,4 milhões libera-
dos, segundo detalhamen-
to divulgado nesta sexta-
-feira (28) pelo Ministério 
do Planejamento. Além dis-
so, emendas parlamentares 
receberão um reforço de 
R$ 149,3 milhões.
A liberação consta de um de-
creto publicado em edição 
extraordinária do Diário Ofi-
cial da União — sempre um 
sinal de urgência política. O 

documento ajusta o valor dos 
recursos bloqueados: de R$ 
12,1 bilhões para R$ 7,7 bi-
lhões. Na prática, o governo 
conseguiu devolver parte do 
dinheiro ao Orçamento, mas 
não o suficiente para tirar a 
corda do pescoço fiscal.
Em teoria, a redução do 
bloqueio abriria espaço 
para R$ 4,4 bilhões em gas-
tos. Mas a conta não fecha 
tão fácil: desde setembro, 
o governo precisou cance-
lar R$ 3,84 bilhões de des-
pesas discricionárias para 
bancar gastos obrigatórios. 
Resultado: o espaço real 
cai para R$ 650,7 milhões.
É um xadrez constante — 
libera de um lado, cancela 
do outro — sempre tentan-
do equilibrar o arcabouço 

fiscal sem desagradar a 
base no Congresso.
Hoje, o Orçamento traz R$ 
4,4 bilhões bloqueados e R$ 
3,3 bilhões contingenciados. 
A diferença é técnica, mas 
politicamente importante:
– Bloqueio: quando a des-
pesa prevista ultrapassa o 
limite do arcabouço.
–Contingenciamento: quan-
do a arrecadação não bate a 
meta e o governo precisa cor-
tar na carne para manter o 
déficit dentro do combinado.
O contingenciamento, que 
estava em zero até setem-
bro, saltou para R$ 3,3 bi-
lhões em novembro. Motivo: 
o Tesouro terá que cobrir o 
rombo dos Correios, que se-
guem sendo um ponto sensí-
vel das contas públicas.

Para garantir o cumprimento 
da meta — déficit primário 
de até R$ 31 bilhões —, não 
houve alternativa ao governo 
senão apertar essa trava.
A escolha do Ministério das 
Cidades como único bene-
ficiado não é acidental. A 
pasta é uma das mais estra-
tégicas politicamente: con-
centra obras, liberações mu-
nicipais, entregas rápidas e 
visíveis. Em outras palavras, 
é onde o governo pode gerar 
capital político em um mo-
mento de disputa narrativa 
pelo equilíbrio fiscal.
Enquanto isso, o reforço das 
emendas atende diretamen-
te ao Congresso — um mo-
vimento que acalma as ten-
sões antes do fim do ano e 
mantém a governabilidade.

O mercado financeiro voltou 
a reduzir a projeção de infla-
ção para este ano. Segundo 
o Boletim Focus divulgado 
nesta segunda-feira (1º) 
pelo Banco Central, a esti-
mativa para o IPCA caiu de 
4,45% para 4,43%, alcan-
çando o intervalo da meta 
perseguida pelo BC após 
três semanas seguidas de re-
visão para baixo.
A melhora nas expectativas 
ocorre depois do resultado 
da inflação de outubro, que 

registrou 0,09% – a menor 
taxa para o mês em quase 
30 anos. O alívio veio princi-
palmente da queda na conta 
de luz. Em 12 meses, o IPCA 
está em 4,68%, abaixo de 
5% pela primeira vez desde 
março, mas ainda acima do 
teto da meta do Conselho 
Monetário Nacional (4,5%).
Para os próximos anos, o 
Focus projeta inflação de 
4,17% em 2026, 3,8% em 
2027 e 3,5% em 2028.
Mesmo com a desaceleração 

da inflação e o PIB perden-
do fôlego, o Banco Central 
mantém a taxa Selic em 15% 
ao ano, nível que o mercado 
acredita que deve fechar em 
2025. Para 2026, a expecta-
tiva é de queda para 12%, 
chegando a 10,5% em 2027 
e 9,5% em 2028.
A mensagem do BC conti-
nua cautelosa: avalia elevar 
novamente os juros se consi-
derar necessário, citando um 
ambiente externo incerto — 
especialmente por causa das 

decisões de política monetá-
ria dos Estados Unidos — e 
uma inflação doméstica ain-
da acima da meta.
O Focus também atualizou a 
projeção para o crescimen-
to da economia em 2025, 
que permanece em 2,16%. 
A combinação de atividade 
mais lenta com juros altos 
indica um cenário de manu-
tenção do aperto monetário, 
pelo menos no curto prazo, 
para garantir a convergência 
da inflação à meta de 3%.

Foto:  Lula Marques/Agência Brasil

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 18/2025, 
conhecida como PEC da Se-
gurança Pública, deve avan-
çar no Congresso nesta se-
mana. O relator, deputado 
Mendonça Filho (União-PE), 
apresentará seu parecer nes-
ta terça-feira (2), segundo 

informou o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), em publicação 
nas redes sociais.
No mesmo dia, líderes par-
tidários se reúnem para de-
finir a pauta da semana. A 
expectativa é que o relató-
rio seja votado na comissão 

Foto: Reprodução
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21 3 4VIRGINIA DANÇA PONTO 
RELIGIOSO E VIRALIZA 
ANTES DO DESFILE CARIOCA

EUA ANUNCIAM IMINENTE 
INTERVENÇÃO MILITAR 
TERRESTRE NA VENEZUELA

FUTEBOL AMERICANO 
UNIVERSITÁRIO TERÁ GRANDE 
ESTREIA NO RIO EM 2026

ZÉ VAQUEIRO ANUNCIA 
SEPARAÇÃO E PEDE RESPEITO 
AO MOMENTO DELICADO

O Rio de Janeiro sedia-
rá, em 29 de agosto de 
2026, o duelo universi-
tário entre Virginia Ca-
valiers e NC State Wol-
fpack no Estádio Nilton 
Santos. O evento trará 
ações sociais, clínicas 
esportivas e atividades 
culturais. Ingressos se-
rão vendidos a partir de 
15 de dezembro, refor-
çando o crescimento do 
esporte no Brasil.

Virginia Fonseca parti-
cipou do minidesfile da 
Grande Rio e viralizou 
ao dançar um ponto de 
Nanã durante o esquen-
ta, apesar de ser católi-
ca. A apresentação fez 
parte das celebrações 
do Dia do Samba e ante-
cipou o enredo de 2026, 
baseado no manguebe-
at. O momento gerou 
grande repercussão nas 
redes sociais.

Virginia Fonseca parti-
cipou do minidesfile da 
Grande Rio e chamou 
atenção ao dançar um 
ponto de Nanã durante 
o esquenta, apesar de 
ser católica. O momen-
to viralizou nas redes. 
A apresentação fez par-
te das celebrações do 
Dia Nacional do Sam-
ba, com outras escolas 
também desfilando na 
Cidade do Samba.

Zé Vaqueiro revelou o 
fim do casamento com 
Ingra Soares após seis 
anos juntos. O cantor 
afirmou que a decisão 
“dói”, mas que ambos 
seguirão caminhos di-
ferentes, preservando a 
história construída. Pe-
diram respeito ao mo-
mento. O casal, casado 
desde 2021, teve dois 
filhos, Daniel e Arthur, 
que morreu em 2024.

5 6UNIÃO DAS ESPOSAS 
EMOCIONA TORCIDA ANTES DA 
FINAL DA LIBERTADORES

VIVIANE NORONHA INICIA 
NOVA FASE SAMBANDO 
RUMO AO CARNAVAL 2026

As mulheres dos joga-
dores do Flamengo se 
reuniram para uma ora-
ção antes da final da 
Libertadores em Lima. 
O momento, registrado 
por Junior, destacou a 
união e apoio familiar 
aos atletas. Liderada por 
Patrícia Bono, a corren-
te emocionou a torcida 
rubro-negra e recebeu 
grande repercussão nas 
redes sociais.

Viviane Noronha, recém-
-separada de MC Poze, 
vive nova fase. Ela ne-
gocia um posto no Sal-
gueiro para desfilar pela 
primeira vez na Sapucaí. 
Como o quadro de mu-
sas está cheio, deve sair 
como destaque. Já ini-
ciou aulas de samba com 
Carlinhos Salgueiro e 
mostrou evolução e foco 
nas redes sociais.

Nesta terça-feira (02/12), o 
tempo no Rio será influen-
ciado pela atuação de um 
sistema de baixa pressão. 
Haverá aumento gradativo 
de nebulosidade e previsão 
de pancadas de chuva a 
partir da tarde, podendo vir 
com raios e rajadas de vento 
moderadas a fortes. As tem-
peraturas estarão elevadas.
Já na quarta-feira (03/12), 
o tempo permanece instá-
vel. O céu estará nublado 
a encoberto e a previsão é 
de pancadas de chuva iso-
ladas, principalmente entre 

os períodos da madrugada 
e o final da tarde. Os ven-
tos estarão moderados.
Na quinta-feira (04/12), 
o tempo segue instável. A 
cidade terá céu nublado a 
encoberto e há previsão de 
chuva fraca a moderada 
na madrugada, passando 
a chuva fraca isolada no 
restante do dia. Os ventos 
estarão moderados.
Na sexta-feira (05/12), a 
nebulosidade estará varia-
da na cidade do Rio e não 
há previsão de chuva. Os 
ventos estarão moderados.
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Cúpula Popular do Brics reúne sociedade civil 
para debater cooperação do Sul Global
O Rio de Janeiro sediou a abertura da 1ª Cúpula Popular do Brics, voltada à integração de mo-
vimentos sociais ao bloco de 11 países emergentes. O evento debate cooperação econômica, 
multi lateralismo, governança global e redução da dependência do dólar. Criado em 2024, o 
Conselho Civil do Brics busca fortalecer a parti cipação social nas decisões do grupo. A cúpula 
é o últi mo grande evento sob presidência brasileira antes da Índia assumir o comando.

COM  NENO  FERREIRA

NOS BASTIDORES 

Moda sustentável, cultura, 
solidariedade e inovação

Tributo ao Pretto de Linha 
e ao Grande Otelo Filho

A Feira Toblu é um evento 
gratuito dedicado à moda 
sustentável, à inovação 
e à econo-mia solidária, 
que une criatividade, res-
ponsabilidade ambiental 
e impacto social. O espa-
-ço promove a troca entre 
empreendedores, artistas, 
ONGs e visitantes, incen-
tivando o consumo cons-
ciente e a valorização de 
práticas éticas em toda a 
cadeia produtiva da moda. 
Mais do que uma feira, 
a Toblu é um movimen-
to que fomenta o diálogo 
sobre sustentabilidade, 
cultura, inclusão e empre-
endedorismo, reunindo 
desfiles, rodas de conver-
sa, oficinas, expositores 
e vivências voltadas para 
um futuro mais circular e 
huma-no. A entrada é gra-
tuita, e quem desejar pode 
contribuir com 1 kg de ali-
mento não pere-cível, que 
será destinado à ONG Fa-
zer o Bem Nos Faz Bem.
A 3ª edição — Carna-
tal Toblu — une o clima 
festivo do carnaval e do 

natal à consciên-cia am-
biental. O evento aconte-
ce nos dias 05, 06 e 07 de 
dezembro, no Aerotown 
Power Center, Barra da 
Tijuca, celebrando cultu-
ra, arte e moda através do 
reaproveitamento criativo 
de materiais, upcycling e 
valorização da diversida-
de. Serão quatro desfiles, 
além da participação es-
pecial da Escola de Samba 
Unidos da Barra da Tijuca, 
que encerra a programa-
ção no domingo.
Os destaques incluem 
o Upcycling Challenge 
(SENAI Cetiqt + Helmo.
Mode), o desfile Vestindo 
Consciência, a apresenta-
ção Mulheres que Inspi-
ram e o desfile Tecendo 
Histó-rias e Marés, com 25 
empreendimentos locais.
Com desfiles, palestras e 
ações solidárias, o Carnatal 
Toblu reforça que transfor-
mar des-carte em arte é um 
ato coletivo de cuidado com 
o planeta. E para acompa-
nhar todas as novidades, 
siga @feiratoblu.

O evento Tributo ao Pretto 
de Linha e ao Grande Otelo 
Filho, realizado no dia 21 
de novembro, foi um ver-
dadeiro abraço na alma. 
Uma noite em que arte, 
memória e afeto caminha-
ram juntos, celebrando 
dois gigantes que, embora 
tenham partido, seguem 
pre-sentes em cada riso, 
lembrança e passo deixa-
do na história cultural da 
Baixada Flumi-nense.
Minha gratidão transborda 
pelo apoio da Casa da Cul-
tura da Baixada Fluminen-
se — em especial a Jorge 
Florencio, sua filha Letícia 
Florencio, Margarete, An-
derson e Marcos Paulo — 
que foram fundamentais 
para que essa celebração 
acontecesse com tanto cui-
-dado e dedicação.
A abertura ficou por conta 
da emocionante apresen-
tação do grupo indígena 
Oré, guardi-ões de histó-
rias ancestrais. Em segui-
da, nossos modelos desfi-

laram com brilho na alma, 
trazendo beleza, orgulho 
e presença ao palco. Cada 
olhar e cada gesto contri-
buíram para um momento 
único, que permanecerá 
vivo em nossos corações.
Também entregamos uma 
placa de homenagem cul-
tural: Rejane Quintanilha 
recebeu em nome de Pret-
to de Linha, enquanto Pau-
lo Martinelli representou 
Alice, neta de Otelinho. 
Adele Fátima não pôde es-
tar presente por compro-
missos profissionais.
A noite só foi possível graças 
aos amigos que somaram 
forças: fotos de Glaydson Pi-
tan-gui; filmagem de Richard 
Gama; quitutes por Leandro 
e Preta K; iluminação e som 
de Gilson; e a produção de-
dicada de Daysy Souza, Ade-
mir Silva, Miriam, Leticia 
Jesus Alves, Freitas, Gilbert 
Correa e Marcos Paulo Silva.
Gratidão eterna a todos 
que tornaram essa noite 
inesquecível.

Trem do Samba celebra com 
shows gratuitos e viagem cultural

Rio lança projeto de cursos gratuitos de 
primeiros socorros no Clube Municipal

A 30ª edição do Trem do 
Samba acontece neste sá-
bado (6), com saída do 
trem mais animado do Rio 
de Janeiro da Estação Cen-
tral do Brasil às 18h04 em 
direção a Oswaldo Cruz, na 
Zona Norte do Rio.

O evento, que integra o ca-
lendário oficial da cidade, 
terá shows gratuitos em 
quatro palcos e mais de 20 
rodas de samba espalhadas 
pelo bairro, além da tradi-
cional batucada que cele-
bra o samba em vários dos 

A Prefeitura do Rio lançou, 
nesta segunda-feira (1º), 
um programa de cursos 
gratuitos de primeiros so-
corros para capacitar a po-
pulação a agir em situações 
de emergência e prevenir 
riscos. A iniciativa, reali-
zada em parceria entre a 
Secretaria Municipal de Es-
por-tes e a Defesa Civil, teve 
início no Clube Municipal, 
na Tijuca. O secretário Gui-
lherme Schleder destacou 
que o objetivo é fortalecer 
a prevenção em uma cidade 
onde atividades esportivas 

ocorrem ao ar livre, com 
meta de alcançar mais de 
mil pessoas até 2026.
As aulas, supervisionadas 
pelo coronel Rodrigo Gon-
çalves, ensinarão técnicas de 
reani-mação, atendimento 
em casos de engasgo, sangra-
mentos e lesões. As capacita-
ções ocor-rerão dois sábados 
por mês, das 9h às 18h, na 
sede da Defesa Civil, em Vila 
Isabel, com turmas de até 60 
alunos. As inscrições podem 
ser feitas online ou presen-
cialmente mediante apresen-
tação de documentos.

Mudanças passaram pelo Contran e afetam também 
categorias profi ssionais como C, D e E

O Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) apro-
vou nesta segunda-feira 
uma resolução que remo-
dela o processo para ob-
ter a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) no país. 
Entre as mudanças mais 
significativas está o fim da 
obrigatoriedade de fazer 
aulas em autoescolas, eta-
pa que, até hoje, era pa-
drão no processo de forma-
ção de motoristas.
A resolução começa a va-
ler após publicação no Di-
ário Oficial da União, o que 
deve ocorrer nos próximos 
dias. Segundo o Ministério 
dos Transportes, a reformu-
lação busca reduzir custos 
e tornar o processo mais 
acessível, em um cenário 
em que, segundo dados 
oficiais, cerca de milhões 
de brasileiros dirigem sem 
habilitação.
Para o governo, a flexibili-
zação pode diminuir o nú-
mero de pessoas que diri-
gem sem carteira e ampliar 
o acesso à formação. Além 
dos 20 milhões de condu-
tores irregulares, outros 30 
milhões de brasileiros têm 
idade suficiente para obter 
a CNH, mas não iniciaram 
o processo, segundo a Se-
cretaria Nacional de Trân-
sito (Senatran).

A expectativa é que, com 
as novas regras, o ingres-
so desses grupos seja faci-
litado especialmente em 
regiões onde autoescolas 
são escassas ou financei-
ramente inacessíveis.

O que muda
na prática

O novo modelo flexibili-
za tanto o curso teórico 
quanto as aulas práticas. O 
conteúdo teórico será ofe-

recido gratuitamente em 
formato digital pelo gover-
no, e o candidato poderá 
estudar em forma remota, 
presencialmente ou com 
entidades credenciadas. 
Não haverá mais uma car-
ga horária mínima prede-
finida — antes eram exigi-
das horas de aula.
As mudanças nas aulas prá-

ticas são ainda maiores. A 
carga obrigatória cai de 20 
horas para apenas 2 horas, e 
será possível treinar com um 
instrutor autônomo autori-
zado ou em autoescolas tra-
dicionais. O candidato tam-
bém poderá usar seu próprio 
veículo durante as aulas e 
na prova prática, desde que 
atenda aos requisitos estabe-
lecidos pelo Código de Trân-
sito Brasileiro.

A figura do “instrutor autô-
nomo”, agora regulamenta-
da, abre espaço para profis-
sionais credenciados pelos 
Detrans que poderão ofere-
cer treinamento sem vínculo 
com autoescolas. O governo 
promete um curso gratuito 
de formação e fiscalização 
integrada por meio da Car-
teira Digital de Trânsito.

Provas continuam
obrigatórias

As etapas de avaliação 
— prova teórica e exame 
prático — permanecem 
intactas. O ministro dos 
Transportes, Renan Filho, 
já afirmou que o obje-
tivo é trocar a ênfase na 
quantidade de aulas pelo 
desempenho nas provas, 
modelo adotado em paí-
ses como Estados Unidos 
e Reino Unido.
Possível redução de custos
Uma pesquisa encomenda-
da pelo próprio Ministério 
dos Transportes mostrou 
que o preço é o principal 
motivo pelo qual um terço 
dos brasileiros não inicia o 
processo de habilitação.

Motoristas 
profissionais também 

serão afetados
As categorias C, D e E — 
voltadas para caminhões, 
ônibus e veículos articulados 
— também terão o processo 
simplificado. O candidato 
poderá escolher entre auto-
escolas e outras instituições 
credenciadas para concluir 
as etapas obrigatórias.
O governo estima que, com as 
flexibilizações, o custo para ti-
rar a CNH pode cair até 80%. 
Hoje, dependendo do estado 
e da autoescola, o valor total 
pode chegar a R$ 5 mil.

Foto: Gabriel de Paiva

Contran aprova resolução que retira 
exigência de autoescola para CNH

Evento criado por Marquinhos de Oswaldo Cruz parte da 
Central do Brasil rumo ao bairro que é berço do samba, com 

quatro palcos e mais de 20 rodas espalhadas pelas ruas.
vagões que seguem em di-
reção à Zona Norte do Rio.
Idealizado por Marquinhos 
de Oswaldo Cruz, o Trem 
do Samba nasceu em 1995 
como uma homenagem à 
história de Paulo da Porte-
la e outros sambistas que, 
no início do século XX, usa-
vam o trem para escapar da 
repressão policial e se reu-
nir nos subúrbios cariocas.
Desde então, o evento 
tornou-se símbolo de re-
sistência e celebração das 
raízes do samba, sempre 
próximo ao Dia Nacional 
do Samba, comemorado 
em 2 de dezembro.
A festa começa com um es-
quenta na Central do Brasil, 
onde se apresentam Marqui-
nhos de Oswaldo Cruz, as ve-
lhas guardas de Mangueira, 
Salgueiro, Império Serrano 
e Vila Isabel, além de nomes 
como Makley Matos, Gisa 
Nogueira, Didu Nogueira, Os-

mar do Breque, Ernesto Pires 
e Marquinhos Sathan.
Em Oswaldo Cruz, três palcos 
recebem atrações de peso:
• Palco Mestre Can-

deia (Rua João Vi-
cente): Samba da Vol-
ta, Dorina, Marquinhos 
Diniz e Dudu Nobre.

• Palco Dona Ivone Lara 
(Rua Átila da Silvei-
ra): Terreiro de Crioulo e 
convidados, Roberta Sá.

• Palco Mestre Monar-
co (Praça Paulo da 
Portela): Velha Guarda 
da Portela, Marcelinho 
Moreira com homena-
gem a Arlindo Cruz, e 
Leci Brandão.

O embarque no trem acon-
tece às 18h04, mediante tro-
ca de um quilo de alimento 
não perecível pelo bilhete. 
Ao longo do trajeto e nas 
ruas do bairro, mais de 20 
rodas de samba garantem a 
festa até a madrugada.Trem do samba - Foto: Divulgação/ Supervia

Foto: Divulgação
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Polícia Ataque de pitbull em sorveteria reacende debate 
sobre responsabilidade e uso de focinheira
Câmeras registraram um pitbull atacando um Yorkshire dentro de uma sorveteria em Rio das 
Ostras, ferindo a tutora que tentou proteger o animal. Frequentadores contiveram o cão até a 
chegada da Defesa Civil. O caso gerou revolta nas redes e reacendeu discussões sobre responsa-
bilidade e o uso obrigatório de guia e focinheira, exigido por lei. A Prefeitura acompanha a ocor-
rência e afirma que tomará as medidas cabíveis.

Operação Barricada Zero remove 
bloqueios em quatro municípios
A Operação Barricada Zero, 
conduzida pelo Governo do 
Estado em parceria com pre-
feituras, retomou ações nesta 
segunda-feira (1º) , em diver-
sas comunidades do Rio e da 
Região Metropolitana. O ob-
jetivo é desobstruir vias uti-
lizadas por criminosos para 
controlar acessos e dificultar 
o patrulhamento policial.
Equipes atuam na Quitan-
da, Lagartixa e Pedreira, em 
Costa Barros, na Zona Nor-
te do Rio; no Cangulo, Ana 
Clara, Rasta e Campos Elí-
seos, em Duque de Caxias; 
no Jardim Catarina, em São 
Gonçalo; e na Vila Ruth, em 

Um tiroteio registrado du-
rante um baile funk na 
comunidade Vila Aliança, 
Zona Oeste do Rio, deixou 
um morto e dois feridos na 
madrugada deste domingo 
(30). A situação provocou 
correria entre frequentado-
res do evento.
As vítimas feridas foram le-
vadas ao Hospital Munici-
pal Albert Schweitzer, em 
Realengo. A unidade não 

divulgou informações sobre 
seus estados de saúde. 
A Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC) foi aciona-
da e investiga tanto a morte 
de Yuri Conceição da Motta 
quanto as circunstâncias que 
levaram ao confronto.
Agentes trabalham para iden-
tificar suspeitos, reunir teste-
munhas e coletar imagens que 
possam ajudar a esclarecer 
quem abriu fogo no evento.

Um turista argentino, de 57 
anos, faleceu após sofrer 
um mal súbito enquanto 
realizava um mergulho du-
rante um passeio de barco, 
na tarde de sábado (29), na 
Praia da Ilha do Farol.
O local é um dos pontos tu-
rísticos mais procurados do 
município.
Segundo relatos, o homem 
tentou entrar no mar du-
rante a parada da embarca-
ção, mas passou mal ainda 
dentro da água. Tripulantes 
e passageiros perceberam o 

estado da vítima e presta-
ram os primeiros socorros, 
retirando-o rapidamente 
para o convés.
Ele foi levado ao Hospital 
Geral de Arraial do Cabo 
(HGAC), onde a equipe 
médica confirmou o óbito. 
O corpo foi enviado ao Ins-
tituto Médico Legal (IML) 
de Cabo Frio, e a Polícia 
Civil registrou a ocorrência 
como morte por mal súbito 
durante atividade turística.
A causa será detalhada 
após exame de necropsia.

Um flanelinha foi morto a 
tiros após ameaçar um po-
licial militar com uma arma 
falsa, na noite deste domin-
go, em Madureira, Zona 
Norte do Rio. De acordo 
com informações prelimina-
res, o homem teria se envol-
vido em uma discussão com 
outros indivíduos momen-
tos antes da abordagem.
Durante o desentendimento, 

ele sacou um objeto semelhan-
te a uma arma e apontou para 
o PM, que reagiu efetuando 
cinco disparos. O guardador 
morreu imediatamente.
A área foi isolada para perí-
cia, e o caso foi encaminha-
do para a Polícia Civil, que 
trabalha para esclarecer as 
circunstâncias do confronto 
e identificar os demais en-
volvidos na confusão.

Após onze dias internada, 
a bebê de 1 ano baleada na 
cabeça em Japeri, na Bai-
xada Fluminense, recebeu 
alta hospitalar no sábado 
(29). A criança sofreu uma 
lesão na região cefálica 
e passou por cirurgia no 
Hospital Municipal Adão 
Pereira Nunes, em Duque 
de Caxias. De acordo com 
a unidade de saúde, ela 
seguirá em acompanha-
mento ambulatorial, com 
consultas e exames de mo-

nitoramento.
O projétil não chegou a per-
furar o crânio da menina. 
No momento do disparo, 
a criança estava com o pai 
dentro do carro da família, 
na comunidade São Jorge, 
em Engenheiro Pedreira, 
quando o caso aconteceu 
no último dia 18.
A 63ª DP (Japeri) conduz 
as investigações e tenta 
identificar o autor dos dis-
paros. Até o momento, nin-
guém foi preso.

O Ministério Público do 
Rio (MPRJ) pediu os re-
gistros das câmeras cor-
porais de policiais civis 
para investigar as mortes 
de três pessoas em uma 
operação no Complexo da 
Maré, Zona Norte. A ação 
aconteceu no último dia 
26, quando agentes es-
tiveram na comunidade 
para coibir a movimenta-
ção de bandidos que fa-
riam um ataque a rivais. 
Na ocasião, um aluno de 
10 anos também foi balea-
do dentro de uma escola. 
O Procedimento Investiga-
tório Criminal (PIC) ins-
taurado pela 1ª Promotoria 
de Justiça de Investigação 

Penal Especializada do Nú-
cleo da Capital, também 
requereu laudos do local e 
necropsia, boletins de Aten-
dimento Médico (BAMs), 
relatórios, termos de decla-
ração e outros documentos 
já produzidos no inquérito 
policial. O MP ainda deter-
minou que testemunhas e 
familiares das vítimas pres-
tem depoimento. 
Entre os mortos na opera-
ção, está Bruno Paixão, de 
36 anos. Familiares afir-
mam que o homem era 
vendedor de queijos e do-
ces e que não tinha liga-
ções com o crime organiza-
do. A kombi que era usada 
por ele para trabalhar ficou 

com diversas marcas de 
disparos, segundo paren-
tes. O corpo da vítima foi 
sepultado na última sexta-
-feira (28), sob protestos e 
pedidos por justiça. 
Apesar da família negar 
o envolvimento de Bruno 
com criminosos, a Polícia 
Civil afirma que ele estava 
ao lado de traficantes mo-
mentos antes de ser balea-
do no tiroteio. De acordo 
com a corporação, ima-
gens capturadas por um 
drone mostram o rapaz 
em cima da laje de uma 
casa, na companhia de 
um homem que carregava 
um fuzil. As investigações 
apontam que a kombi do 

homem teria sido usada 
como barricada durante a 
operação emergencial da 
Coordenadoria de Recur-
sos Especiais (Core).
Além dos mortos, o con-
fronto deixou um meni-
no de 10 anos baleado na 
perna, quando participava 
de uma atividade externa 
na Escola Municipal Hélio 
Smidt. Também na oca-
sião, uma mulher e uma 
criança foram feitas reféns 
por um bandido. Um regis-
tro feito por drone mostra 
que o criminoso arremes-
sa um fuzil para o lado de 
fora do imóvel cercado por 
agentes e, em seguida, sai 
da residência agarrando 

Família afi rma que uma das vítimas era vendedor de queijos, mas polícia diz que ele tinha 
ligação com criminosos

Tiroteio em baile funk 
na Vila Aliança deixa 
um morto e dois feridos

Turista argentino 
morre após mal súbito 
durante mergulho

Flanelinha é morto após ameaçar 
policial com arma falsa em Madureira

Bebê baleada na cabeça em Japeri 
recebe alta após 11 dias internada

MP pede registros de câmeras usadas por 
agentes para investigar mortes em ação na Maré

Adolescente de 17 anos é morta a tiros na Cidade de Deus

ARRAIAL DO CABO

Polícia Civil afi rma que Bruno Paixão estava ao lado de 
trafi cantes antes de ser baleado no ti roteio - Foto: Reprodução

Víti mas foram levadas ao Hospital Municipal Albert 
Schweitzer, em Realengo - Foto: Pedro Teixeira 

Foto: Divulgação

Flanelinha foi baleado três vezes por PM após ameaças 
com arma falsa - Foto: Reprodução/Redes Sociais

Bebê estava internada no Hospital Municipal Adão Pereira 
Nunes, em Duque de Caxias - Foto: Divulgação/SES-RJ

Equipes do Barricada Zero em atuação na comunidade 
da Quitanda, em Costa Barros - Foto: Divulgação / PMERJ

São João de Meriti. O balan-
ço atualizado da quantidade 
de material removido ainda 
não foi divulgado.
Para as ações, os agentes 

utilizam retroescavadei-
ras, caminhões basculantes 
e rompedores hidráulicos, 
responsáveis pela retirada 
de estruturas de concreto, 

ferros, entulhos e outros 
obstáculos colocados por 
facções criminosas.
“Nosso compromisso é devol-
ver o direito de ir e vir aos 
moradores dessas regiões. 
Vamos continuar atuando até 
que todos os bloqueios ilegais 
sejam eliminados”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.
A operação mobiliza cer-
ca de 280 profissionais das 
forças de segurança, além 
de servidores municipais. 
Desde o início, em 24 de 
novembro, mais de 1,8 mil 
toneladas de barricadas já 
foram retiradas e dezenas 
de suspeitos presos.

as vítimas pelo pescoço. 
Os policiais entraram em 
luta corporal com agressor 
e conseguem imobilizá-lo, 
resgatando a dupla.
Em nota, a Polícia Civil 

afirmou que “a investiga-
ção está em andamento na 
Delegacia de Homicídios da 
Capital (DHC) para escla-
recer as circunstâncias das 
três mortes”. 

Uma adolescente de 17 
anos, Andrielli Malaquias 
da Costa Silva, foi morta 
a tiros na Cidade de Deus, 
Zona Sudoeste do Rio, no 
domingo (30). A jovem 
chegou a ser socorrida e 
levada para a UPA da co-
munidade e depois trans-
ferida para o Hospital 
Lourenço Jorge, mas não 
resistiu aos ferimentos. 

Segundo familiares, An-
drielli vinha sendo per-
seguida e ameaçada pelo 
ex-companheiro, que não 
aceitava o fim do relacio-
namento, mesmo após ela 
iniciar um novo namoro.
O casal havia convivido 
por cerca de um ano, pe-
ríodo em que o suspeito 
era descrito como agres-
sivo e autor de constan-

tes agressões e ameaças. 
Parentes relataram que, 
nos dias anteriores ao cri-
me, ele repetia que “faria 
algo contra ela”. No dia 
do assassinato, o ex teria 
usado uma criança para 
atrair a adolescente até 
o local onde os disparos 
foram feitos. Andrielli foi 
atingida por cinco tiros, 
e o criminoso fugiu em 

seguida.
A Delegacia de Homicí-
dios da Capital investiga 
o caso e busca identificar 
o paradeiro do suspeito. 
A morte da adolescente 
reacende o alerta sobre 
violência de gênero envol-
vendo jovens e a necessi-
dade de mecanismos mais 
eficazes de proteção.

Andrielli Malaquias da Costa Silva, de 17 anos, 
morta a ti ros na Cidade de Deus no domingo 

(30) - Foto: Reprodução: Redes sociais
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CidadesNilópolis abre inscrições para cursos gratuitos com 
vagas imediatas e oportunidades profissionais
A Prefeitura de Nilópolis inicia, nesta terça (2/12), as inscrições para os cursos gratuitos de 
Almoxarife e Assistente de Controle de Qualidade. As matrículas acontecem das 9h às 12h, na 
Secretaria de Trabalho, no Centro. As aulas começam em 9 de dezembro e seguem até março. 
Para se inscrever, é preciso apresentar documentos pessoais, comprovante de residência e 
escolaridade. Menores devem estar acompanhados de responsável com documentação.

A Prefeitura de Nova Igua-
çu iniciou a troca de tam-
pas e grelhas metálicas de 
bueiros por peças de con-
creto em diversas regiões 
da cidade. A medida busca 
frear os furtos recorrentes 
desses materiais e aumen-
tar a segurança de pedes-
tres e motoristas. O concre-
to, além de não ter valor 
comercial para revenda, 
demonstrou alta resistên-
cia ao tráfego de veículos 
nos testes realizados pelos 
órgãos municipais.
O furto desses equipamen-
tos se tornou um desafio 
constante. Somente em 
2025, foram levadas 828 
grelhas e 593 tampões, con-

tabilizando prejuízo finan-
ceiro e prejuízo à segurança 
pública. A situação mobi-
lizou equipes da Subsecre-
taria de Serviços Especiais, 
da Secretaria Municipal de 
Infraestrutura, e da Com-
panhia de Desenvolvimento 
de Nova Iguaçu (Codeni), 
que intensificaram o traba-
lho de reposição.
A venda clandestina em 
ferros-velhos é apontada 
como fator que impulsio-
na o furto. Em resposta, 
a Secretaria de Ordem 
Pública realizou uma 
operação em 12 estabe-
lecimentos: dez foram 
interditados, sendo oito 
por falta de alvará e dois 

por comercializar cobre 
de origem suspeita. A 
ação reforça o combate 
ao comércio irregular, en-
quadrado como crime de 
receptação.
A instalação das novas pe-
ças exige um processo mais 
complexo. As estruturas de 
concreto possuem dimen-
sões diferentes das metáli-
cas, o que demanda cortes 
no piso, escavação, limpeza 
da rede e desobstrução do 
bueiro. Apesar do tempo e 
custo envolvidos, a expec-
tativa é que a substituição 
reduza de forma significati-
va a reincidência de furtos.
Entre os bairros com maior 
ocorrência estão Santa Rita, 

Cabuçu, Jardim Paraíso, Ge-
neciano e Austin. Em uma 
única localidade de Santa 
Rita, 37 grelhas chegaram a 
ser furtadas em um fim de 
semana, evidenciando a es-
cala do problema.
A prefeitura reforça que a 
manutenção é contínua e 
que a colaboração da popu-
lação é essencial tanto para 
denunciar furtos quanto 
para solicitar reposição de 
tampas e grelhas. Denún-
cias podem ser feitas à Po-
lícia Militar, pelo telefone 
190. Já pedidos de substi-
tuição devem ser enviados 
para a Ouvidoria Munici-
pal, no e-mail ouvidoria@
novaiguacu.rj.gov.br.
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Et expedipsa adit maximo-
diti unt iminciminim volu-
picident occusam hicates 
vit erum erisimil mincium 
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Um jacaré foi visto no último 
sábado (29) na entrada da 
Praia da Tartaruga, em Ar-
mação dos Búzios. O animal 
apareceu próximo ao esta-

cionamento e foi notado por 
moradores e frequentadores 
que passavam pelo local.
Relatos indicam que o jacaré 
se deslocava pela rua quan-

A Semana Nacional do 
Doador de Sangue, pro-
movida pelo Hemonúcleo 
de Volta Redonda, regis-
trou 220 doadores, contri-
buindo para o total de 494 
comparecimentos ao longo 
de novembro. A campanha 
contou com ações de cons-
cientização e parceria com 
grupos locais, incluindo 
estudantes do IFRJ, que 
participaram da doação e 
ajudaram a divulgar a im-
portância do gesto. O ob-
jetivo principal foi reforçar 
os estoques antes das festas 
de fim de ano, período em 

que a demanda aumenta e 
as doações caem.
Cristina Teixeira, responsá-
vel pela captação, destacou 
que a mobilização foi po-
sitiva, mas lembrou que a 
necessidade é permanente e 
depende do hábito de doa-
ção regular. O hemonúcleo 
atende diversos hospitais de 
Volta Redonda, além de uni-
dades de Pinheiral e Piraí, 
funcionando de segunda a 
sexta, das 7h às 13h. Pessoas 
de 16 a 69 anos, com boas 
condições de saúde, podem 
doar — cada doação salva 
até quatro vidas.

Foto: Divulgação

Nova Iguaçu substitui tampas e grelhas metálicas 
por peças de concreto para reduzir furtos

Polo de Estomia de Japeri promove roda de 
conversa e reforça acolhimento aos pacientes

Jacaré é visto na entrada da Praia da Tartaruga em Búzios

Hemonúcleo de Volta 
Redonda registra cerca 
de 500 comparecimentos 
em novembro

Foto: Divulgação
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Desde que assumiu a Prefei-
tura de Itaguaí como prefei-
to interino, Haroldo Jesus 
colocou a saúde pública 
como prioridade absoluta. 
Em seu discurso de posse, 
emocionado e firme, ele 
declarou: “A população não 
quer brigas; quer entrega”, 
deixando claro que a gestão 
teria foco total no serviço 
público e na recuperação 
estrutural do município.
Ao entrar no cargo, Harol-
do encontrou um cenário 
crítico. Diversas unidades 
estavam com serviços inter-
rompidos, ambulâncias sem 
operação, obras abandona-
das e falta generalizada de 

medicamentos e insumos. 
Ele classificou a situação 
como “um verdadeiro esta-
do de cala-midade”, após 
constatar pessoalmente o 
abandono da rede.
No dia seguinte à posse, 
iniciou uma intensa agen-
da de fiscalizações em uni-
dades essenciais, como a 
UPA, o Hospital Municipal 
São Francisco Xavier, o HGI 
e o Hospital do Olho. Esta 
última unidade, que deve-
ria ter sido inaugurada em 
junho, estava destruída e 
sem condições míni-mas de 
funcionamento. Haroldo 
afirmou que pretende agir 
“o mais rápido possível” 

Prefeito Haroldinho intensi�ica ações e 
�iscalizações para reconstruir a Saúde 

Foto: Adriana Cópio - Secom/PMVR

do foi percebido por pessoas 
que chegavam à praia. Não 
houve registro de inciden-
tes. Populares mantiveram 
distância e acionaram ór-
gãos responsáveis.
A região da Praia da Tar-
taruga contém áreas de 
vegetação e corpos d’água 
que compõem o habitat da 
espécie, o que possibilita 
ocorrências desse tipo.

Até o momento, não há 
informação sobre o desti-
no do animal, incluindo se 
houve resgate por equipes 
ambientais ou retorno es-
pontâneo à área de origem.
A orientação é para que mo-
radores e visitantes evitem 
contato e acionem a Defesa 
Civil ou o Grupamento Am-
biental ao encontrar animais 
silvestres em áreas urbanas.Foto: Jacaré/Folha de Búzios

ITAGUAÍ

para reverter a situação e 
recuperar o equipamento.
No Hospital São Francisco 
Xavier, relembrou proble-
mas que já havia denuncia-
do enquanto vereador, como 
infiltrações, sujeira, presen-
ça de pombos e ambulâncias 
paradas. A obra, que já deve-
ria ter sido entregue, segue 
sem previsão de conclusão. 
Ele reforçou que, a partir de 
agora, “não existe mais sá-
bado ou domingo”, porque 
reconstruir a dignidade da 
Saúde municipal é a missão 
principal de sua gestão.
No último domingo, Ha-
roldo esteve novamente na 
UPA para verificar a troca 
do piso iniciada ainda du-
rante sua gestão interina e 
para cobrar da Organização 
Social responsável melho-
rias imediatas. Durante a 
visita, reafirmou: “Vocês po-
dem ter certeza de que traba-
lharei incansa-velmente para 
reestruturar a saúde do nos-
so município. A população de 
Itaguaí merece o melhor.”
Sua rotina tem sido mar-
cada por presença direta 
nas unidades, diálogo com 
profissionais da saúde e co-

brança firme das empresas 
responsáveis por obras e 
serviços. Ele também vis-
tori-ou a Rodoviária de Ita-
guaí para avaliar a reforma 
realizada enquanto esteve 
no Executivo. Apesar de 
reconhecer progresso, con-
siderou o resultado insufi-
ciente diante de vazamen-

tos e goteiras e afirmou 
que cobrará novas inter-
venções, destacando que 
“a conservação do espaço 
precisa ser contínua”.
Ao assumir a prefeitura em 
24 de novembro, Haroldo 
foi recebido com aplausos e 
reconhe-cimento pelo tra-
balho realizado nos meses 

em que esteve à frente da 
Prefeitura. Mesmo de vol-
ta ao Legislativo, reforçou 
que continuará acompa-
nhando e fiscalizando para 
que os avan-ços não re-
trocedam. Disse ainda: “O 
projeto nunca foi pelo poder. 
O projeto é por Itaguaí.”

Prefeito interino Haroldo Jesus no gabinete: ele reafi rma o compromisso do governo 
de pagar os servidores no mês vigente - Foto: Italo Dornelles/Comunicação PMI

Nando Rodrigues e Haroldo Jesus com veículos revitalizados pela 
Prefeitura interina de Itaguaí (fevereiro de 2025) - Foto: Ítalo Dornelles
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Esportes

Foto: Matheus Lima/Vascotaça — sete títulos consecuti-
vos, um recorde absoluto na 
história do torneio. Essa sequ-
ência foi determinante para 
reduzir a vantagem argentina 
construída principalmente 
nas décadas de 1960 e 1970.

Maiores campeões
Apesar do avanço brasilei-
ro, os maiores campeões 
da competição continuam 
sendo argentinos:
• Independiente – 7 títulos
• Boca Juniors – 6
• Peñarol (Uruguai) – 5
• River Plate – 4
• Estudiantes – 4
• Flamengo – 4 (agora o 

maior campeão brasileiro)
Brasil lidera em diversida-
de de campeões
Quando o critério é núme-
ro de clubes campeões, o 
Brasil é líder isolado: 12 
equipes já venceram a Li-
bertadores. A Argentina 
aparece com oito.
Com a conquista em Lima, 
o Flamengo se torna o clube 

brasileiro com mais títulos, 
superando São Paulo, Santos, 
Grêmio, Palmeiras e Cruzeiro.
Peru, Bolívia e Venezue-
la seguem como os únicos 
países sem título. Destes, 
apenas o Peru já chegou à 
final — o Universitário foi 
vice em 1972 e o Sporting 
Cristal ficou com o segun-
do lugar em 1997.
No recorte por cidades, Bue-
nos Aires domina com folga: 
são 13 títulos somados por 
Boca Juniors, River Plate, 
Argentinos Juniors, San Lo-
renzo e Vélez Sarsfield.
Em seguida aparece Avella-
neda, com oito conquistas 
— sete do Independiente e 
uma do Racing.
Com o tetracampeonato 
rubro-negro, o Rio de Ja-
neiro chegou a sete títulos, 
empatando com São Paulo. 
A capital fluminense já ha-
via sido campeã com Flu-
minense, Vasco e Botafogo, 
cada um com uma taça.

Dezembro de 2025 será um 
período crucial para o Vas-
co, combinando decisões 
esportivas e avanços admi-
nistrativos que podem defi-
nir os rumos do clube para 
2026. Dentro de campo, 
a equipe disputa as roda-
das finais do Brasileirão — 
contra Mirassol, em casa, e 
Atlético-MG, fora — ainda 
com chance de alcançar o 
oitavo lugar, posição que 
pode render vaga na Liber-
tadores caso outros resulta-
dos favoreçam. Contudo, o 
foco maior está na Copa do 
Brasil: o Vasco enfrenta o 
Fluminense nas semifinais, 
buscando chegar à final 
diante de Cruzeiro ou Co-
rinthians e conquistar o bi-
campeonato do torneio. Se-
rão quatro jogos decisivos 
em quinze dias, compondo 
uma das sequências mais 
intensas da temporada.
Encerrada a participação no 
Brasileirão, a diretoria pla-
neja acelerar negociações 
por reforços para 2026, 

trabalhando com uma lista 
de nomes mapeados desde 
a última janela para fechar 
contratações antes da vira-
da do ano. Uma das priori-
dades é renovar o contra-
to do atacante Rayan até 
2028, com acordo conside-
rado bem encaminhado.
Fora dos gramados, o clu-
be se aproxima do anúncio 
de sua nova fornecedora de 
material esportivo. O Vasco 
já tem acerto com a Nike 
para um contrato de sete 
anos, com expectativa de 
formalização em dezembro 
para disponibilizar o novo 
uniforme em janeiro.
Paralelamente, avançam 
negociações com a SOD 
Capital sobre a venda do 
potencial construtivo de 
São Januário, estimado em 
R$ 500 milhões. A reforma, 
agora prevista para exigir 
cerca de R$ 800 milhões, 
ainda depende de etapas 
burocráticas, e os naming 
rights devem ser a princi-
pal fonte de financiamento.

O Brasil encerrou sua par-
ticipação no Grand Slam 
de Abu Dhabi, nos Emira-
dos Árabes Unidos, com 
três medalhas de bronze, 
desempenho que reforça a 
boa fase da seleção na reta 
final da temporada inter-
nacional.
A última medalha veio 
neste domingo (30) com o 
paulista Leonardo Gonçal-
ves, da categoria até 100 
kg, que confirmou o favo-
ritismo de quem ocupa o 5º 
lugar no ranking mundial.
Leonardo fez quatro lutas 
na competição. Ele:
• venceu o eslovaco Benja-

min Mataseje na estreia
• foi superado pelo húngaro 

Zsombor Veg nas oitavas
• reagiu na repesca-

gem diante do tadjique 
Dzhakhongir Madzhidov

• garantiu o bronze ao der-
rotar o holandês Simeon 
Catharina

O ouro da categoria ficou 
com o russo Arman Ada-
mian, que superou o compa-
triota Idar Bifov na final. O 
espanhol Nikoloz Sheraza-
dishvili levou o outro bronze.
Na categoria até 90 kg, 
outros dois brasileiros esti-
veram no tatame, mas não 
avançaram às disputas por 
medalhas:
• Rafael Macedo, 5º do 

mundo, acabou eliminado 
logo na estreia pelo mol-
davo Vadim Ghimbovschi

• Marcelo Fronckowiak, 
6º do ranking, venceu o 
primeiro duelo, mas caiu 

Os brasileiros Giovanni 
Vianna e Wallace Gabriel 
terminaram fora do pódio 
na etapa de Kitakyushu, no 
Japão, da Copa do Mundo 
de skate street, disputada 
neste domingo (30). A final 

foi amplamente dominada 
pelos atletas japoneses.
A decisão reuniu os oito 
melhores classificados da 
semifinal, realizada no sá-
bado (29). No formato da 
competição, os atletas são 

Brasil iguala Argentina no topo 
da Libertadores com 25 títulos

Dezembro será 
mês decisivo para o 
Vasco dentro e fora 
de campo em 2025

Flamengo inicia 
planejamento para 
2026 e negocia reforços 
para duas posições

Judô: Leonardo Gonçalves conquista 
bronze no Grand Slam de Abu Dhabi

Brasileiros �icam fora do pódio na Copa 
do Mundo de Skate Street em Kitakyushu

Ancelotti diz que Davide está feliz no 
Botafogo e brinca sobre cabelos brancos

Foto: Julio Defeton/CBSk

Foto: Conmebol/Divulgação

Tetra do Flamengo marca sétima conquista seguida do país

Brasil fecha torneio com três medalhas

Corinthians e Botafogo empatam e seguem 
distantes dos objetivos no Brasileirão
Corinthians e Botafogo empataram por 2 a 2 na Neo Química Arena, resultado ruim 
para ambos na reta final do Brasileirão. O Botafogo, sexto com 59 pontos, segue na 
zona da Libertadores, mas ainda fora da fase de grupos. O Corinthians, nono com 
46, precisa de combinação de resultados ou título da Copa do Brasil para ir ao tor-
neio. O duelo teve virada alvinegra e empate corintiano nos minutos finais.

O título do Flamengo con-
quistado neste sábado (29), 
no Estádio Monumental de U, 
em Lima (Peru), ao vencer o 
Palmeiras, colocou o Brasil no 
topo do ranking histórico da 
Copa Libertadores da Améri-
ca. Agora, Brasil e Argentina 
somam 25 títulos cada, di-
vidindo a liderança das con-
quistas do maior torneio de 
clubes da América do Sul.
A última vez em que o país 
liderou o ranking foi há 61 
anos. Em 1963, o bicam-

peonato do Santos havia 
igualado o Brasil ao Uru-
guai, dominado pelo Peña-
rol no início da competição. 
No entanto, a sequência de 
títulos do Independiente, 
da Argentina, em 1964 e 
1965, colocou os hermanos 
na frente — posição que 
manteve até 2025.
O desempenho brasileiro na 
Libertadores cresceu de for-
ma exponencial no período 
recente. Desde 2019, só clu-
bes do Brasil levantaram a 

para o sérvio Nemanja 
Majdov na sequência

Três medalhas no total
As outras duas medalhas 
brasileiras no torneio saí-
ram no sábado (29):
• Rafaela Silva – bronze 

nos 63 kg

• Daniel Cargnin – bronze 
nos 73 kg

A seleção brasileira encer-
ra a temporada no Grand 
Slam de Tóquio, no Japão, 
entre 6 e 7 de dezembro, 
última grande competição 
internacional do ano.

Foto: Tamara Kulumbegashvili/IJF

avaliados em três voltas e 
três manobras — a nota fi-
nal é a soma da melhor vol-
ta com a melhor manobra.
Giovanni terminou em 
quinto lugar, somando 
163.40 pontos, resultado 
dos 75.25 da volta mais 
bem pontuada e dos 88.15 
da melhor manobra. Walla-
ce ficou em oitavo, com 
67.05 pontos, já que não 
conseguiu pontuar nas ma-
nobras individuais.
O pódio foi totalmente ja-
ponês. Sora Shirai venceu 
com 170.27 pontos, se-
guido por Kairi Netsuke 
(169.78) e Yukito Aoki 
(165.91). O domínio se 

repetiu na final feminina: 
Ibuku Matsumoto conquis-
tou o ouro com 160.51, 
seguida por Yumeka Oda e 
pela australiana Chloe Co-
vell. As brasileiras Pâmela 
Rosa e Isabelly Ávila caí-
ram nas quartas de final.
Rayssa Leal, medalhista 
olímpica em Tóquio e Pa-
ris, não disputou a etapa 
para se dedicar à conclusão 
do Ensino Médio. A mara-
nhense, porém, estará no 
Super Crown, etapa final 
do Street League Skatebo-
arding (SLS), que acontece 
nos dias 6 e 7 de dezembro, 
no Ginásio do Ibirapuera, 
em São Paulo.

O treinador da seleção 
brasileira, Carlo Ancelotti, 
afirmou que o filho, Davide 
Ancelotti, atualmente téc-
nico do Botafogo, está sa-
tisfeito com a oportunida-
de de comandar a equipe 
carioca. Em tom bem-hu-
morado, o italiano brincou 
ao comentar o envelheci-
mento do filho.
“Ele está contente de ter esta 
experiência com o Botafogo 

no futebol brasileiro. O ca-
belo branco já tinha em Ma-
drid (risos). Não tem pro-
blema”, disse Ancelotti em 
entrevista à Record.
O técnico também falou 
sobre John, ex-goleiro do 
Botafogo que hoje defende 
o Nottingham Forest. Ance-
lotti elogiou o potencial do 
jogador e ressaltou a quali-
dade do grupo de goleiros 
à disposição da seleção.

Após conquistar o tetracam-
peonato da Libertadores em 
Lima, o diretor de futebol 
José Boto afirmou que o 
planejamento do Flamengo 
para 2026 já está em curso. 
Com a chance de assegurar 
também o Brasileirão dian-
te do Ceará no Maracanã, 
o clube acelera negociações 
e define prioridades para a 
próxima temporada.
A diretoria busca reforços 
pontuais, focando especial-
mente em um goleiro e um 
zagueiro, posições conside-
radas estratégicas. As con-
versas estão avançadas e 
fazem parte de um projeto 
mais contido, após o inves-
timento de quase R$ 300 
milhões na última janela. 
A expectativa é contratar 
de três a quatro jogadores, 
incluindo um nome para o 
ataque. Embora o centroa-
vante não seja prioridade, 

o setor segue monitorado, 
já que Filipe Luís havia pe-
dido uma opção para dis-
putar espaço com Pedro.
O Flamengo não pretende 
grandes gastos, priorizan-
do a manutenção do elen-
co valorizado. A diretoria 
espera receber propostas 
de clubes estrangeiros, mas 
só aceitará ofertas consi-
deradas irrecusáveis, com 
eventuais reposições sendo 
buscadas posteriormente.
Em 2025, o clube investiu 
R$ 277 milhões em Emer-
son Royal, Saúl, Carrascal 
e Samuel Lino, além das 
compras de Juninho, Da-
nilo e Jorginho. As vendas 
de cinco atletas renderam 
R$ 513 milhões. A renova-
ção do técnico Filipe Luís, 
com contrato até dezem-
bro, é tratada como prio-
ridade e deve ser concluí-
da após o Brasileirão.

Foto: Vítor Silva/Botafogo

Foto: Gilvan de Souza/Flamengo


